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Processo de administrar medicamentos ou substâncias farmacológicas para
tratar, prevenir ou aliviar sintomas de uma condição médica. 
Trata-se de prática comum na área da saúde, onde os médicos prescrevem
medicamentos com base em diagnósticos médicos para ajudar os pacientes
a lidar com doenças, infecções, dores e outros problemas de saúde. 
É uma ferramenta importante na prática médica e pode ser essencial para
tratar doenças e melhorar a qualidade de vida das pessoas.

MEDICAÇÃO 



Processo que transforma, artificialmente, questões não médicas em
problemas médicos.

MEDICALIZAÇÃO



Problemas de diferentes ordens são apresentados como “doenças”,
“transtornos”, “distúrbios” que escamoteiam as grandes questões políticas,
sociais, culturais, afetivas que afligem a vida das pessoas. 
Questões coletivas são tomadas como individuais; problemas sociais e
políticos são tornados biológicos. 
Uma vez classificadas como “doentes”, as pessoas tornam-se “pacientes” e
consequentemente “consumidoras” de tratamentos, terapias e
medicamentos, que transformam o seu próprio corpo no alvo dos problemas
que, na lógica medicalizante, deverão ser sanados individualmente. 



O fenômeno da medicalização, em sua maior expressão, está
vinculado a populações-chave, a saber: crianças em idade escolar,
adolescentes e adultos em privação de liberdade, usuários que
necessitam de atenção à saúde mental e pessoas com mais de 60
anos.
Segundo dados da OMS, é estimado que mais da metade dos
medicamentos sejam inadequadamente prescritos, dispensados e/ou
vendidos, e que metade dos pacientes os utilizem incorretamente.



No Brasil, a maior causa de intoxicações está relacionada aos
medicamentos segundo dados do Sistema Nacional de Informações
Tóxico-Farmacológicas (SINITOX).
Global Patient Safety Challenge on Medication Safety - estratégia global
desenvolvida pela OMS em 2017 na tentativa de reduzir danos graves e
evitáveis associados a medicamentos em todos os países.
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